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Todos os pedidas de agnataras deverão vir acompanhados da seu 
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CHRONICA OCIDENTAL af caretas => Umas! caretas 


que são falada em Paris, que 
Acabaramso as recitas de à ritica. parisiense” esnsura 
Gélinê Chaumont, o que quer constantemênte a Celine Chau 
dizer que, se” acabou um dos ont a reappirecerem sem 
espectáculos. mis. interessan e. 6 od Ao guns or 
tes, mais alegres, mais diyerti- em Lstos Celina Ch 
doi “que Lisboa” tem presen fez apenas tres comediaa gr 


iarquise,. Pois eh 
38 as tres pevas vimos som. 
Individualidade a mésma crer 
tura 

É como a Cigale é, além da 
peça que mais bem cde dentro 
dio" seu feitio arútico, aquella 
“em que primeiro a Vimos & por- 
tamo que nos deu a primeira 
impressão da ilustre aetçie, no 
Bivorçons é na Petite marquise 
nós “estivemos. quasi sempre 
vendo a saltimbanica da Cipa: 
Te, 0 mesmo. riso, as mesins 
cretas o mesmo imodo de an. 
dar de mulher de cavalinhos, 
coisas que ella faz excelente? 
mente, deliciosamente, mas que 


a deficiosas 
do Meias “e Halêv em que 
“ia rua Pg, repreica 
adoro. encantos as noites 
aids ddr € 
alii cheio. de Dor ha: 
Pur espeetteulo publico. 
E isto fez Um adecesso com 
io boa da te 
fo aó da rd 


pe que 
Clio meme deslocadas. 

te vn & nO seu ge nfesses púpeis 

nero, na charge. Chega às ve Apesar desses senões, a 


Chumont 
vel, e no seu 
Uadeira celed 
E dub é possivel que astes 
defeitos eia os attenu em Pa 
ris pelo. cuida 
com que all representale qu 
se notem n tour 
pelo enrangio, onde a não 
rendem igues feselos do pu. 
blico é da erític: o 

É 6 que é verdade, é que 
mesmo com esses defeitos doe 
maramos. nós sempre tela 
porque esses defei 
Estados por uma extraordinaria 
Serve, por um real lento que 
se revela, num pesto, que dos. 
Jombra numa, phrase. 
“Chumomt nho ae preoceupa 
muto com a grande arte mo 
dernas não sé importa nada 
O que quer é tirar eleitos de 
tudo: nho. procura viver ok 
seus personagens, procura far 
der rr Esso Sonidgueco Sete 
pré, thuías vezes dom, grave 
Escândalo da arte naturalista 

Ab lado de Celine Chaumont 
véio um artista que parecia ta- 
Mudo à por em evidencia 08 
defeitos dela 

Era o sr, Dididr, um artista 
excelente, duma naturalidade 
assombrosa, duma sabriedade 
di miles que, contrasta si 
golarmente com as jicelles dl 
Chaumont. a 

Em todoi os papeis que o 
vos fzer, Didier exios 
io pi plenamente; É perfeitamente o 
Sua Muoesrave a Ravi D. Maua Pia De Sanova Iypo, do détor comico imoder- 

Ene) no Na Cigalo, no Disorçons 


Res a tor uia pontinha, de 
guns na Ci te 
marquise, é no im de contas 
in todo o reportorio burleico 
de Meilhae € Halevy, os seus 
doisauetores prediletos saque 
les cuja erre thental de casa 
mais com a ua individualida- 
de artística 

omo dissemos na nos 


uma actriz no 


ul- 


Nimont que vimos. 
exactamente a 
mesma Celine Chaumont do 
Paris, não sabemos se no meio. 
nse a actriz dilfere algu- 


do 
mi o 
Pa ar 
je emo fr Dos a ug 


defeio é a falta de 
as lentes em 
qões, É a personalidade da 
san revilarse em todos os 
Papeis mais oppostos, é os mes” 
mos gestos Ro. mesmas poser, Segundo a totog 


1a 


O OCCIDENTE 


€ ma Petite marquise, fez tres papeis comicos e 
elos inciramente diferentes, tres” completas 
ercuções artistica. 

“Não transigindo, nunca tom a gargalhada, per- 
feitamente mettido dentro dos seus persondgers, 
correctissimo, cheio de convicção e de Sinpli? 

idado, Didier é um dos actores comicos mais me 
axei que temes vio, é 6 pico comprehen. 
leu-o logo e applaudiv-o sempre immenso. 

À companhia Chuan era muito Bog, mi 
to completa, e não trazia realmente nenhum d 
sta absolutimente mau. 

Didier era com certeza: o mais notavel de toda 
ella, Noblet, o. falam, cra tambem muito bom 
E fsempenhou dora o nai Fria pr 
a Cigale é à Petite marquise, e um actor cujo 
nomê não sabemos muito. beim, Jasrt cremos, e 
que os agradou medioeremente no Desprunles 

o Divorçong teve no Curcassone da Cigale uma 
crcação magistral, 

1 asige à fruuge da Chaumont ra éviden- 
temente mais fraca, Não vimos entre clas nenhu- 
ma que se tosse saliente polo talento artístico, 
mus diga-se tambem com justiça. que nenhuma. 
a'ellas Se tomou saliente por desmanchar o bom. 
conjuncto das peças dadas em Lisboa, 

O que todas clas eram, cram sympathicas, bo- 
nitas, “graciosas, .sobreruilo madame Chasiaing 
uma beleza de primeira ordem, mesmo nos theas 
tros de Paris e à Thibault, que era muito gentil e 
legante, x 

Em suma, a companhia agradou muito, os és- 
poctaculos foram sempre muito. concorridos, à 
empresa de S, Carlos não se deu mal, administra 
tivamente, com a sua tentativa da troupe dra 
ca franceza, é ainda bem, porque isso pode e de; 
ve mmimal-a a trazer outras companhias, com o. 
que nés todos jginharemos muito, 


Na mesma ocensiio em que Lisboa estava toda 
entregue, ds recitas da Chaumont, passava. pela. 
nossa cidade uma grande celebridade artistica, que 
Já aqui fez grande sensação e que actualmente 
fps auasi desaperebidas a acrobata. Leona 


Pela, sun excepcional belleza de mulher e pelo 
seu estraondinano. arrojo de artist, Leona Dare 
tem hoje um nome universal. 

De Paris America não ha ninguem que hão 
conheça Leona Dare, que não tenha repousado 
sheio de amiração os ácus olhos 
duma plastica explendida, que desafia a mais pro- 
vocante estituaria, que não tenha sido fas 
pelo olhar seintilanco daqueles dois formosos 
alhos negros, que. não tenha sentido as commo- 
ses violentas de terror que 9 seu trabalho arris-. 
Sadissimo.e inesperado provoca a cada momento. 

À bella Leona Darc, que deu agora cinco espe: 
etaculos no thestro dos Recreios, é mulher dum 
dos irmãos Dare, que ha um anno estiveram tra- 
balhando no Colyscu e cunhada d'aquelle Dare 
coxo que trabalhuva no trop 

Os esposos Dare estiio de ha muito separados, e 
nessa aeparação houve um completo drama de 
amor, de selos « de torturas. 

Leona casou com o elown Dare na America. 

Elia. não pensava ainda em agarrar a fortuna. 
“com os stus dentes brancos e polidos em atraves- 
aar a vida nfuma corda de circo. Foi seu múrido 
gue a lançou nicsse caminho da riqueza como o 

ileociro lança aos ares O falcão que lhe ha de 
Arazer à sum caça. 

Mas Dare, partilhava dos perigos, foi o inventor 
dessa pyimmastica graciosa e atrevida, que enton- 
tecia aquelles que q viam cá debaixo, emquanto 
elles dois passeavam tranquilamente no espuço. 

Elle escreveu em zigzags elegante o drama Rerco 
que representavam 05 dois, como diz Arthur Vings- 
“E de quem copiumos cia extranha historia 

re Sonstruiu, tambem. o secnatio para O seu 
drama. e, 
Sã basta no oficio de 
instante a sua vida, é preciso jogal-a n'um quadro 
novo, engrinaldar de flores o peso. =“ 

Cut 06 COMBrOçss qu ceder dar; e ao més- 
PS, fempo a segurança que podia consteva para 
Lona, Fez propriamente geometria no espaço, & 
fola com génio, segundo dizem os seres colegio 

Nos seus vãos continuos, árido emulhertinham 
ganho no ar, 0 bastante para construir na terra 
tim. ninho têpido e tranquilo, onde descam 
quando os annos lhes fizessem pezar às az. 

Mas um dia o amor de Leona, foi-se como o 
fumo, é só Dare é que continuou Enamorado” 

Ela não descerrava já os dentes, senão pára o 
agarrar pela cintura é esbofetcava-o todas asnoites 
afpretesto de o fazer redemoinhar mais depressa, 
é blle gritava em inglez, a phrase dos saltimbancos 
de Pari 


imbanco, jogar a cada 


gre du vinagre ; 

pads es Chato Vestido de palha | SRS: 
Um bello dia elle não poude ais é separaram- 
Jevando cada um metade dos seus haveres. 


ireo Uxofond de Londres, Dare apresentou- 
assistir no espectaculo em que sua mulher. 
jor. O director 


ptura de Leona Dare. 
O pobre clown pensou então em mutar-se ! Nos. 
palhaço 
lo, que désse saltos mais extravagan- 
os. 
Pudera Se elle procurava a morte! 
Mas a morte teimou e não veio. 
Então, vendo que os saltos mortaes nunca o 
eram para elle, disparou uma pistola contra o co- 


a morte continuou a fazer-se rogada 
À ferida cicatrisou, « elle continuou na suja vida 
de palhaço, Bee são 

Arthur Vingtras encontrou-o depois desse sui- 
cídio mangue é falou lhe po seu pungente drama 
de amor. 

— Não a poder ver como diantes, disse elle, 
quando ela ao pé de mim trabalhava, com o collo 
Eos braços nus e palpitantes 

— Mas porque não o deixam vela? 

oque tem medo que eu à insulte, e que eu 


ame 
— O quê? pensa ds vezes nisso? 
— Não, nã rou elle, escondendo nes 
mãos o rosto ainda meio caiado, 


a nada entra 
sodilos choram... 
rmosa Leona Dare no fez agora mui 
em Lisvoa. Passou quasi desapereab 

s no theatro dos Recreios, lá em cima, 
um theatro condemmado fatalmente pela sua de: 
ploravl situação. 

E é pena que Custe tanto a chegar a esse theatro, 
porque às vezes ha alh espectaculos dignos de 
verem e agora mesmo lá estão os Gindroidos, 
fantoches naciondes feitos pelo sr, Chave 
são realmente primorosos « engraçadissimos. 

A esses fanioches sobejalhes Uma coisa que 
sofa, tambem a muita, ente, o flar. Se esses 
fantoches não falassem, não cantassem, não repre- 
sentassem aquélla magica eram uns fantoches de. 
líciosos « dignos da estima de toda a gente, 

O scenario dos vándroidos é explendido e faz 
honra ao pincel do scenographo Machado, já cos 
tumado a estas glórias. 


A 
sação 
cinco, reci 


que 


O theatro da Trindade encontrou por fim um 
verdadeiro suecesso e uma verdadeira cantora, 

À cantora chama-se Fantany, é franeeza, mas. 
fala muito bem o portuguez, é gentil, gracioso, 
tem voz é talento, sabe cantar é aube representar 
a sorte grande para Franciszo Palha, 

O successo chama-se. Boccacio, essa adoravel 
operetta de Suppé, traduzida com immensa graça 

or Eduardo Garrido, que teve a habilidade de a 
fzer muito mais alegre que o original, fazendo-a 
ao mesmo tempo múlto mais inocente 

o cacio subiu pela primeira vez á scena no 
benefício do actor Augusto, um dos actores mais 
queridos do publico pela ba veia comica é pela 
Seu constante bom humor; é teve um evito chor- 
me, exito para que concorreu o excellente desem- 
peho que teve por todos os artistas da Trindade. 


Esteve em Lisboa, de passagem, rapidamente, 
um “dia apenas. um dos mais notas é afamiados 
Tomancistas francezes contemporancos, nem mais 
nem menos do que 0 celebre Julio Verne, 

Nós atravessávamos ha dias o Chiado, quando 
um trem parou ao nosso lado e vimos apear delle 
vindo ao nosso encontro, David Corazti, é um ho: 
mem alto, de barba toda, branca é loita, sympa-. 

co, uma cara insinuante é jovial, 
ado SE duo Verme, disse Corazi, apresentam. 

nos, 

Ficâmos susprehendidissimos e apertâmos cheio. 


de entusiasmo a mão que se nos estendia e que 
em escripio essa multidão de obras noraveis en. 

ressantisimas, que marcam vm novo genero ni 
literatura do nosso seculo. 

Julio Verne é o mais amavel e simples dos ho- 
mens Conversdmos com elle dez minutos, se tanto, 
mas foi o bastante para ficar captivado pelo ho. 
mem, como de ha muito o tinbanhos sido pela sua 

é de uma simplicidade de m 


sao em qu 

Nessa noite, Verne partia com seu irmão, que. 
nos apresentou tambem, para. O Mediteranto à 
Dordo ido seu jacht E 

Não podiamos deixar de registar aqui, a passa 
gem pela nossa terra, d'csse Eelebre romam 
om Certeza um dos que hoje maior nome tnl 
em todo o mundo que Ih, 


“Temos em Lisboa. tambem, à companhia da 
teatro Baquet do Porto, que está dando uma sé- 
ie de representações no thestra do Principe Reul; 
temos a abertura do Jardim oologico, temos 
a abertura do Mugtu de bellas artes, nas não te- 
mos uma linha mais de espaço, sequer, 

E. adiando. estes. assumptos para” a proxima 
chronica, consignaremos desde jk a recepção do 
brilhante livro novo de D, Antonia da Gostásobro. 
à instrução, do Interessante livro, de. Vicenta 
Pindella sobrá coisas de Africa, do primorosa jor- 
mal à Jlala, do sr, Luíz Jardim, & 08 nossos gra. 
decimentos nos seus ilustres abetores, pela ami 
bilidade do oferecimento, 


Gervasio Lobato, 
pres 
AS NOSSAS GRAVURAS 


Se Mi A RAINHA A SI! Di MARIA PIA 


Dando hoje o retrato da augusta rainha de Por. 
tugal, o Occipexti presta a homenagem do se 
profindo respeito e da sua j 
pela illastre « virtui 


em supplemento um grande 
Rin opondo So mio Bs 
pla dá gem soberanas 

Hoje não reproduziremos nem renovaremos es. 
se aro, À biographia da inha, D. Maria Pia 05º 
tá espia por lino, coração do povo, com 
obras de caridide. que a tem tornado 4 mãe dos 
pobres, O amparo dos que soffrem, a adoração do 
iz inteiro, e 

Todo o perfume de santidade que emy tomo de 
si deixou ho mundo à rainha Santa Iibel, porta” 
me tão intenso, que tem atravessado a historia 
Eng 
formosa ilha de Victor Manuel, e a caridade 
renda no olhos do moro à fenda ndo 
ma sui imaginação, phamasiosa, bordou durante 
largos sezulos em torno da recordação precios 
dl rainha. Sant, deu tambem 4 esposa! do. rei 
Do Luis a mesma aurcola maravilhosa que engri- 
núldou a fronte da csposa do rei D Dinis, e do 
passo que a rainha Isabel transformava pão cm ro. 
Sasha Maria Bia tramlormou ro am ão, 
em pão para os pobres, em pão, para as creanças, 
à caridade uma sao cada duna im” 


A KERMESSE 


a Kermesse, é 
al, obtido por 


os pr. 
ácerca da receita colossal, obtida nlsos 
se festa, andam feitas em todos os jor-. 
maes, e achamos util portanto reprodusi as aqui, 
Nsses tres dns dE Mesmesse” calcula se que 
entraram na Tapada cerca de 70:000 pessons. 


OVOCCIDENTE 


123 


A festa iniciada pela rainha é condjuvada pela 
córis inlormou-e mma fest geninamêno 
Pope 

E que a inspiravar uma coisa grande e subi 

So “de essencia divina não conhece essas. 
visões soca 
ade. 


es, feitas pelos homens — a Cari- 


O GENERAL 
LUIZ AUGUSTO D'ALMEIDA MA 


Sula este brioso, instrui o intligene mil 
40 geririato mile de cincpenta e sete am. 
Mas Hj aco no noso serio é havia 
Abono Lommando geral das guntdos mui 
Paes otro valente off, o general Sehwealbachy 
dia relatam moto Eron que um 
amo essa mer é com diferença apenas de 
ez las ma dia do bi. 
“asstra o general Macedo em 1819, é fazendo a 
cubra Em Tica Colegio Mila completára 
o curso d'elle em 1856. Frequentára depois as es- 
sois peednmena tais peca eo 
Solos fora malas o cursa do estado 
o: do a em 180, é a ss 
Jenbiraide 1R4S, data. em que pistou do corpo 
Vão mor! Bor Osensião da Jucta civil de 
ovas de muito valor em vias 


qr Ao a mejor a tenente doronil gradus- 
Ho pensas ri a o 
em julho de 1864, e á eitectividade d'elle em abril 
go pao dn coronel em: abri de 1874 & 
do otima da see promovido 1 generd de 
e Janeiro 1876, com mena de dois 
dra no posto de coronel, 

Ta se oi ond com & mad popu 
tu veado leio. deputado. ds cortes em 1839 
VS De goi muto de, não podem re 
dela po a 

ai te 
Ate encantemdbo povegno da provincia de Sos 


Festa ngumas ja ' 
e o Di res dl ntemior se viam sobe 
a em idemtado assi a monsa fortaleza de 
Ai Si do pogeo. ti poderia rh 
Doo Mon do Mitos, re de Mame, Pe 
aromas de Tocgn uns aids, re 
Pd o nc de Vez à Bona colonia aca 
Com dom, poruuges, Avanço Com try 
ROM gaia posições começou à 
ita praça. Boverindir Macedo nã hez 
A Os EU à farão, q esa 
Va ralada mal mund dede em tez 
Sotnas à frente ela som o mojor Ledo Car 
Co Avança corra nim: O combat é re 
isso. as no cho de aguas horas é o gen. 
Tio eaofádo das suas posições e posto em com: 
Pl do ava ut emilesmpodera- 
Riu. cio Ficou contado de moro e Fe 
Vidas algumas munições « despojos &e tomaram, 

Tea Te ho resioleau a paz na ls 
impos on vagulos O respeito que havidm perdido 
Polo portugavnes, e del ntão para e, convenei 
To timido das sui tembnivas, é Fesordan- 
do sa doque severo cnstgo, THE, vozes tem 
mto Ibn cabeça é e aubrmissões é autos e 
Vagsaigem succedem-se com Frequencia, graça do 
eae gene, cedo e É persaveramga dos 
Meigueceddores : 

A dedos comissões de servo exerceu o 
gen Macedo, como. jadante de ondens do 
Sue da ron chefe do estado maior de algu 

sto, Gs que sempre deep 
Ti eablheato 
cedo comimgndant, geral das guardas mus 
nicipnesa mi de alo de 1878 exerceu o seu com 
em pesca & actordo em ocemides d 
o cubo toda 1 atenção pelo em estar & 
eins dos ses aubordínados. 

Ee fulano de sampo Honorio dee, grão 
cr du ordem amilitae de S Bono dá som- 
endndogda da Togree Espada exvaleico da de 
sa Seria da Conceição e da Legião de Hon- 
a de Françã E 

Vin ds gu tres anos que a sude e vigor 
dia general Haviam começado à sentir alteração & 
lime um mao pop 
menu Ira da noite 
mospos feto & su existencia 1 hora da ma- 
dridi do oied 

de Pequi estatura, tas de animo arrojado 
e destemido. 


INCENDIO DO QUARTEL DA GRAÇA 


RARE 
dis a 
ia a 
Rd aço 
dep 
is ne 


Fundo algumas aprehensães de que elle podesse 
Communicar-se a outros edificios, nomeadamente 
à igreja contigua de Nossa Senhora da Graça, onde 


se 'venera à famosa imagem do Senhor dos Pas- 


O fogo nppareseu no forro do esto do alojamen- 
to da 54 companhia, junto d torre da egreja. Um 
Srgeoto de Imfameia 3, adido do regimento, & 
[US se achava no seu quarto, foi o primeiro que 
eu pelo sinistro; sentindo cair sobre a cabeça 
uma coisa que o escaldou, e não vendo ninguem 
quando se voltou, naturalmênte olhou para cima e 
Percebeu o fumê que shi pelas rinehas dust 
boss do forro. Correu Togo com um furricl à dar 
parte do sinistro, dando o alarme no-quartel, 
Andavim obris no telhado, e supõe-se que 
ponta de cigarro ou faúlha da chaminé da 54 com- 


erosão o 
fogo, excitado pelo vento, tomoi logo propor 
ções asstatadoras, Jambendo” o mideiramento dos 
Tectos das caserna das 82,42, 34 € 3 compan 

e suas arrecadações. 

Comjunctas à esta parto estavam 
do sr. major tenente quartel mostre 
cine, sendo us principacs prejudicados 0 referido 
major, O sr, capitão Nunes, quartel mestre Palma, 
e alferes Noronha. Este ofhicial não só perdeu 
todo o pouco que possuia, mas sua consorte sahiu 
Para à tua apenas Com a toupa de cas, que havia 
vestido, levando os filhos quasi nús. 

““Outrbs oficias perderam os seus hayeres, mas. 
tinham-os seguros: 

Foram salvos 0 archivo do regimento, a bar 
eira, 0, arehivo do conselho administrativo, e os 

todas às companhias. Os artigos de mo- 
lh equipamento é armamento, foram em geral 
salvos, fazendo-se d'elles duas grandes pilhas, uma 
no mio da. parada do quarta, e outra no largo 
em frente ol, 

Os soscorros foram prompros e energicos e 
nbilmente dirigidos pelo digno inspector dos 1 
comdios o ar. Carlos José areiros seus ajuda 
tes, conseguindo-se localisar o incendio nos lados 
do norte e nascente, ficando nesse lado à parte 
onde estavam, às castrnas das companhias acima 
ias, é a residencia do. major e outros offciaes 
Completamente destruida, na extensão de 109 me: 
tros, da do nascente onde eram as residencias de 
alguns offices inferiores, casão dos alfmiates, € 
arrecadações destruido o. andar superior, esen-| 
Pando com pequenos prejuizos, 0 andar inferior 

or ser abobadalo. 

Trabalhou todo o 


convento. m 

1371 para o da Graça, à custa do povo é de 

Di Agonso ME ça 
Havendo cahido a antiga cereja por. effeito de 


um terramoto, foi feita a nova, cuja primeira pe- 


di, fo lançada à 9 de março dê 185, achando-se 
a obra consiuida &m 1 


Na egreja do convento jaziam os ostos do 
Aitbnso de Albuquerque, na capela mór, 
“Rito emre seuttilho Bias de Albul 


Pogér o frades cederam a capela 
Eita posa sepultura do 1º com. 
fllezeu em Madrid em 1635, por sé achar 
grande homem, d 
ia entre 0s primeiros 
Eos herdeiros deste, e ganha por um deles a 
Do Jorge Manoel d'Albuquerquey mas não se sabe 
o que este, au os frades fizeram dos restos mor- 
tacê do grande homem, E 
recordação, porém, de que allf jazeram ou 
junte confundidos, torna aquele edificio, um Jo- 
Rar de respeito « veneração, para todo o Soldado, 
E todo o cidadão portugues. 


A CATASTROPHE DA PONTE DE ALCUDIA 


O val rel de Aleudia, antiga propriedade do 
patrimonio real de Hespanbi, tomo procedente 
Fos bens da ordem de Calvo, está indo na 
neon de Cad Real Em val de mai de 
ez lilometros de amplidão, Imiado por duis 
cordilheiras em ama extensió de mais de 60 Kilo- 
metros, formando quebradas, montanhas « vales 
pitorcicos, cobertos de vegêtação Iouçã e vigos 
Tosa. Na epocha das. chuvas désprendêmse das 
fragosidados da serra numerosos arruioa e regar 
to coma os de Tubos, a Cabra, Tartaneros € 
outros, que, logo Ae tranaformam! em pequenos 
ros. Um estás é o Alcudia, que, miscondo no 
porto das Ventos, dentro do ville do seu nome, 
Eorre de norte a oeste por golitaio leio, sem ba: 
mhar povoação alguma, até perder ak aguas é 
seu nome ni tio de Valdcazogues, no (emo do 
Povo de Chilon, o qual, por seu turno desagua 
e longe, cerca do velho castelo de Armarom, 
no Gundilmed, mais exudaloso. 
A na eme de Madrid Ciudad Real s Das 
ajoz passa por este ponto, e a melo do curso do 
Aedo, que mode na sun totalidade, uns 2 lólo: 
metros 'abhava-ae à ponto, composta de gronsos 
tros & pegões, com trdx tramos meialicos, 
o concluida em vB, 
“quatro: horas, da madrugada de a7 
ta o comboio chegou á pon. 
O tempo estava frio; os viajantes com as janelas 
fechado, cmbuçados nos seus paltot, sehales ou 
minas, dormiam pela mejor parte. O tomhoio lo. 
vam além isso. 176 soldado» icencendos para a 
reserva e algumas faulas com gado. O rio Aleudia 
que leva quasi sempre uma modesisima corrente, 
achava sé então, por clio. das. chuvas, cont! 
nadas emgrossado” por Tórma, que não tha mo- 
nos de dois mesros de alude agua, no fundo, 

O rem caminhava rpuemento ando use. 
deu 0 sinistros a machina e o tender chegaram 
ainda apto tramo, prcipitando de aquela 
ho fundo do rio, « despedaçando se tender no 
Ssgundo pego da ponte; dois coches de terceira 
Eifiçs no jaulas de gndo. emiram em, cauda, 
Sendo logo cobertas pela aguas autras cinco car. 
romeno das de 1 "22 Cias, é tros de terceira 
Cabftam em seguida, amontoanido-se umas sobre 
outras entre o estribo da ponte e o primeiro. 
pilar; apenas ficou sobre. a Jinha o furgon. do 
Louck, Dor se terem quebrado as cadeira que o 
digavam no coro imediato... ; 

À Povoação que teve conhecimento mais cedo 
do silistro foi ade Almaden, onde a triste noticin 
Sonstou de sete é meia da manhs correndo toda 

e ponto, pr preste pocortos 

fui pla asa valor abnegação e arrojo 
um modesto comerciante dessa Iocalidade, |. 
Eduardo. Hervás, que emrou cem vezes, pouco 
ra. O menos “nã ag, € que com o major he 
Foi, ir es, det do iy enduro 
trazendo noi braços nlgans que depunha na ma 
em, Segundo qutros Som Corda, para que 0s 
Beto patícios os alassem. 

O mumero exacto das victimas obiea Sa mortos 
sendo destes 34 soldados, º a 56 feridos, dos qui 
dois ravemente que foram transportados 1o-hos- 
tal de Almaden e 2º recolhidos cartativamente 
ho povo de Almadanejos. 


Sa Etaroghe a major que tem vit a Her 
mb, SUSStOU Jogo tinta mil aupposições e 
a Rir a imandjds ravaNciomanos aé la 
o partido que houvesse empregado aquele melo, 
não merecia o nome de partido polídeo, mas sim 
de patio de qi O E: 
ima. comissão foi nomenda para estudar 
caueas do sao ignoramos o resultado dos seus 


sro E 
estudos; o que sabemos é à triste « dolorosa re 
lidade de tão desastroso facto, | Ê 


Ea 


ee do natura pr 3. Choo e Md 


A Kenuesse xa REAL TaraDA DA Astoa 


aLNIQIDDO O ter 


O OCCIDENTE 


O INFANTE D. FRANCISCO 


1736, 
Em 1726 reinava em Portugal 
D. João V, havia dezenove annos. 


Nascido nos 22 de outubro de 1689, 
do herdeiro da corô 


amado com todas. 
“do esslo o dia 
o do ano seguinte, contan- 
as dezesete annos de ed 
a forma erp, É 
Ihéres, segundo refere uma auetori- 
dude fnstspeita, visconde de San- 
darem, mo seu Quadro. Element 
O quê, porém, não disse o ilustre 
boprapho far que ese ditoso prin. 
cipe pussou da ineama fárma o resto 
o eo las Gn, ou im Ver 
“ndo mito volgar más estas coro 
“lag, como se deprehende claramen 
te da seguinte observação de ir Luiz 
de Sousa (dnnaes de D João Ji, 
30), o conjecturas as causas 
samtento de. D. Ma 


do O homem e ajela 
Brdinars dos outrs homens 


estado do seu 


iras bodas, 
Naquele anno era, poi, chefe da 
familia de Bragança o ren mito 
do amavel e espifituoso ministro 
angelros, Diogo de Nenon- 
Re, do corregodor Gae- 
ano José du Silva, Soutto:Ma ) 
aa geralmente conhecido pelo Cinmões do Rocio. 
Set Pac, D, Pedro Il tivera do primeiro casa- 
nto Bom D. Maria Francisca de Saboia a prin- 
era Die, alsida quando já had fu 
da” suecesgora: e do segundo com D. Maria So- 
phia de Neuburg, filha de Filippe Guilherme, con- 
de eleitor palato, os seguintes filhos: — 
Prineipa D, Jon, que viveu poucos dias. 
Princihe 'D, Jofio, depois rei, quinto do nome 
O infante D, Francisco, 
O infanto D) Antonio, 


O cesenat Luz Augusto v/Azxema Macrvo, 


FatzaciDO ES 6 DE MAIO DE 14 [Segundo uma porogrpha de Fome) 


0 hi 

D. Pedro 11 e o irmão mais velho de D. João 
'Referem-se cousas. hocrorosas d'ise persona: 

es e homens perdidos de vicios 

ão em Queluz 

andava de noite pelas ruas da ci 

Bando a fazer tumultos e desordens, como era 


costume da fidalguia desde o ré 
pão HI, tendo ido até im. 

“uma vez degredar por 
est maio Os ercados do infante, 
1) é, finalmente, que para se exer! 
citar: atirando aó alvo, deleitavasso 

Taser pontaria aos marujos dos 
os surtos no Tejo; € à velos 
depois cair mortos das vergas 

No que, porém não ha duvida é 
que todos o temiam na côrte, é pa 
Se provar est ão basta Cit 
umiácto: D, João V, tendo feito pro- 
messa de irem romaria a Nossa Se- 
ahora do Loreto, determinou cum: 
priba em 1715. Tencionava. partir 
Em 4 de outubro para estar no Lo- 
reto pelo Natal, € visitar nessa der. 
asi alli, Alemanha, a Ho 
anda, a Inglaterra € a França, 
moratdo-se por Já o 
projecto levantou sérias difficu 
fics internas e externas. O regent 
da. França mandou ao seu emb 


dispensa 


presemtasse u elrei 08 grandes in- 


Sonvenientes que podiam resultar 
ausencia tão longas 
que de Cadaval fez-lhe tambem s 
Ber, pelo cardeal da Guri 
conformidade das leis fundamentaes 
do reino o soberano não devia aue 
enarse le sem, consentimento 
expresso das côrtes; e a rainha, que 
de achava então. no seu eutado dn 
Tereano, mosirol-e summiamen 
te desgostosa com a resolução de 
D. Joto V, e depois de ter empre 
gado todos às méios para o dissu 
dir de simihante proposito, lem- 
brou-se de mover 0 infante D. Ma- 
me a sir do reino sem icanga do 
rei para o forçar a não seguir um 
exemplo que le seia teia a 
desapprovar O principal receio, pos. 
ré a viagerd de Di Jodo V, con 
forme o que o ministro de França commucava. 
ao Seu governo, em 40 de outubro, 
reino o infante D. Francisco, o qual podia 


as para as fazer vinga 
ta frequencia atacado de accidentes que faziam te- 


de dm Jet e o ta ade no Qu 


O incemmio DO quaRTEL D'isracrERA 5, xa Graça 


126 


O OCCIDENTE 


er pela sua vida, de uma vez que le foi muito 


gostar das. assiduidades do infimte; e 05 cor- 
tezãos e" ns fidalgas a cochicharem, à murmu- 
raremy é 05 embaixadores a pedirem e a busca: 
rem informações, a minstarem offcias, a compo- 
sem memorias e a expedirem correios a lida 

a Suarem, para mandar a todo o mundo 

“ss raridades, que não raramente 1 
cidido O destino dos povos. Mas desta vez, o 
caso não teve consequencias. É Certo que 0 in- 
ante tinha por sua Banda o diabo, mas não à Pro. 
vilencia, O rei sim, Não cra muito facilá Providen- 
cia esquecer D.Joio V. Lá estava em Roma o padre 


crestado das ameias da fortaleza que domina a 
praíx do, Rastulo, é bem mais formoss talvez, na 
propria belleza que anima, nos tons variadissimos 
Em que tão graclosamente se distribue. 


A. gmeja encosta, dominando o ro fabril an- 
nunciando-se ao mesmo tempo ao navegante lo 
desde o ante-porto, o palacio da exposição agi. 
cola lembra o Trocadero, na sua galéria de curva 
liprica e pelas suas tres tupulas, 

a je defronta o amplo estuario do 
3 dierentesescadartas do pavilhão 
on dos terraços situados nas exiremida- 
des dele, desenrola-sé aquele panorama que mal 
descrevemos. De qualquer destes pontos, vê- 
se surgindo por entre o arvoredo as diferentes 
instalações que constituem à Esposição Agricola, 
é quê Vamos indicar depois de vermos sapida: 
mete 0 pavilhão central. 


creação a Raton soca fornecer no pai a o 
ração, daqueles quadros gue temos admirado 
Bos Sspendidos embllhoa de CGaios Relva. 
Vamos seguindo pela orla da. encosta, notando 
uma mods ação da indu estica 
o Jongo desta ria do parque, depara-se logo 
depois à Exposição Ola agricola élorestale 
Às mtas macionaos — a quinta regional de 
tra é o Instituto geral de Agricultura estão como 
ntralaçados no interior dO Pavilhãy destinado a 
Seta Esponição, à 
atiahênte pela sua disposição methodica e 
ao mesmo tempo graciosa. Em “presença dee 
“onjâneo sent à impresso grava eme 
pre actua! sobre 0, eaptio quando se dept com 


ui 
às revelações da intelectualidade levantada pelo 
proprio ciforço até  comprehensão do valor do 
mundo physico « das forças que o trabalham, 


Os estudos geologicos que se notam encorpora-. 
dos festa. exposição. completam-nta, admiravel. 
mente, pela suá importancia, pela cuidadosa de 


santo: a lembrar-lh'o constantemente, quotidiana. 
mente, em sis npostolicas orações. D, João V, 
por sua parto, tambem o não largava a elle aos 
curdenes. E. este gencro de gente parece que já 
não se contentava com a marmelinha e q cique 

rada da Índia ou Indias que o embaixador de Por- 
tugal em Roma, D, Pedra de Mascarenhas, pedia a 


metação central, 
sentam sob a côr 


Estão mel instalados os. 
sommissão executiva. pelos “diferentes 
do Reino. Expostos cm eragéres col 
Jongo das curvas da galeria; O formando à orna- 

Tais Ou menos graciosa, apre 
variegada dos pendões que se 
desenroam do tecto, ou no conjunto das eco. 


netos enviados 4 
listrictos. 
cados ao 


“D,doio MM para lhes olereer. Bois O lastro das | rações Iateres, Um Aspecto de agradavel elfo, 
nd portugleas que tamo & do Lançar am | "2 parte esti da eb É prin: | Comi o oem da exposição och os 
sora no porto de Cita Vecohi eram barras d'ou- | posição, vinicala, De um e ouro [do de um po | segusmuis upioris On es ponição oficial os 
ro u diamantes alo Braga Quero lago circular occulto sob um tofo de riho- Nara tell denominada o 


(Coma) Alberto Telles, 


pp 
À EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA 


ar, visconde da 


s 
do Porto, 


A nolemnldade do dia 4 de mao de 1884 


O parque do 
levadas as 


de fórma circular, 
testo de colmo. 


ara UMA ex 
lo num 196 
estão exposto 
ra de Ci 


gm mapas com 
Visao da Costa 


cercos 
so ainda ass 
tenha percor 


tas exotieas, levanta-se um pai 

graf, ima pyramide em que se é O nome do 
tibeira Brava. 

ultores mais. 

estão bril 


concorreram à este certâmen os 

srs, Reynolds de Estremoz, E 
Ag lado d'este annexo está situada uma pocilga. 
rusticamente coberta por um 


Descendo a encosta, encontra-se o 
iso de o do ul so depen 
malhadas para gado ovlho « caprido Nos 
estos os vinhos, faosos de Ve 

e. 05 nz 
cobeclhos, ts Ji, os lactinivos os trigos, e nal 
meme O Cstudo tconomico agricola reprisemtado 

je o ar. Gerardo 

ueira inaugura 
Tops descia a terra ou dA propriedade ru 


al 
Contiguos a esta instalação, podemos notar os 


gado manadio. Um trdço, pouco vigora: 


do que 
do os campos de Portugal e onica 


ga branca 


hão formado de 


E gado bovino, 
netos, da Madeira, e mia rural do, 


temente representados. 


o agronomo € opulemta 0 
Monte das Fortes e “E 
gricola & além do um notavel cara. 
cxtistico destas instalações, provar de quinto valô 
à dou comprehensão do quê A para e progrósto 
da nossa etonomia rural a de ponição apeicoia 

"Nem maia nem menos do que em símestdo valê 
a exploração rura, tal é a munira como sa deve 
apresentar metes Gertamen, a apicultura que 4€ 
reconhese. valiosa mfum pais essencialmente ie 
oia cmo Ano RR 

Por iso teero agradado e merecido aplauso às 
inallações a: ques OS referimos 10scaM Palavins 

A mechaniea aplicada d vpricultur lecha O 
itinerario que tergos seguido. Os seus productos 
são pelo geral deles mais um tributo que nés pas 
E sir estampa, om & Por Que 
lies tenham sido introduzidos no pule 1 Binide 
que possamos Tuctar, pelo valioso auxilio que el- 
des representam, contra concorrencia n que dio 
mtas vezes novo vigor 

Dois importado le maes arisols — a 
Empresa, Commercial Industrial Agfeoia c q ar 
Garlos Figari— apresentam uma parte da mode: 
a ala ço que mês conhacemos,« am 
apparelhos Industries, nas Inailações que ore 
mid um lado importante do quadro di esposição. 
agricola. Prosimo deles a num amneso depere 
dlinte das edificações oficios, expo um Ins 
trial portuguee, o ar. Xavier 14 múchánco apeeo 
las de producção nacional, &! outros arca da 


ilhão do 
cia umas. 
ilhão, 
iguei” 


pa 


fe Moura e de outros 


ty é Pedro. 
ade traba- 


e ter encontrado quem 


O PAPÁ GILBERTO 


(Cominuado do n.º 199) 
wW 
Os parentes pobres. 


s tomava umas attitudes imponentes, chejas de 


Gilberto n'essas vecasi 
uma magestade respeitosa, 
so não é nada. isso não é nada 
eatava-se geralmente de um gallo na testo, um pequeno hache curavel 
no contacto de um simples heijo, e quando muito de alguma ligeira arra- 
nbindura Quasi sempre, Salva seja: po mori” 

8 cumplices averigundos convictos e conhecidos, d'estes pequenos de- 
listos, eram sempre por via de regra os filhos de algum dos parentes po- 
Ea die de rn Ravi mea e desmanchavam a festa. E 

Coitados! que não havia mal que lhes não puzessem, pois apezar de 
creamçs dr-sê ia que tinham Der  consencia lda sus MR Ando oie 
Jg ném se atreviom a contrariar à vontade dos primos ricos, nem a tocar- 
ihes com um dedo, 

O olhar dies era respeitoso sempre, é o trajo pobresinho e ás vezes 

vertido. é 
ei “chegavam a ser exoticos. 

O filho do sr. João era muito esgalgado ; tinha um pescoço alto de fórma 

circular é mancira de pato ganço; o menino Francisco mostrava umas ore- 


has descompunaes de que não havia memoria, verlndeiramente um 
orelhas de onagros o Josdsio, esse era vesgo de tm cstrablamo que Vo 


atlcção z 
= O" filho! tu sempre és muito... não pódes fazer carreira direito, di- 
sia lhe com certa repugnancia desprezadora. 

Neste ponto os pobres levam de vantagem nos ricos não carecerem de 
copelho pára conhecerem, os seus defeito, porque lhe sic apontados por 
todos, e ninguem se peja de vos atirar é cam, bem desnudados é bem res 


pugnantes, 

"qual Alhos dos parentes pbrés en cama da Gbéio contrsmvam do 
uma maneira triste é acanhada com a prole numerosa do feliz amphitriÃo, 

Tesjavam, é verdade, os seus fatos dominguciros, mas já muito no fo, 
embora escovadinhos e lavados, não desdizendo do arranjo das mães, 

O Jazesito usava uma ópa comprida feita de um cásico velho de Gil. 
Berto, & sobre à ópa em redor do pescoço uma coisa branca que mais pare. 
cia uma romeira que uns collarinbos á mamã como então crá de uso, 

O Francisquinho trazia o seu fato de ha tres annos, « ia crescendo o des- 
envolvendo-se dentro d'elle como à ostra na casca, 

O pae regalva-se de o ver a mãe folgava de que toda a gente nogasso 
como seu flhg crescia a olhos vistas « soubesse quantas vezes ella havia 
go obrigada por esse fácto a detalhe abaixo a bainha das calças c do 


casaquinho. 

Aquilo éra faina certa de mez a mez, ' 

Dê dia para dia estava a fazer difiérença o menino. Benza-o Deus, Se 
fosse por aquelle crescer dentro em pouco chegava ás nuvens, então udeus 
esco e calças que não havia bainhas pra tan. 

D. Perpeiva chamava-lhe latagão, € experimentava, ao velo uma certa 
repugnancia a que não era alheio o sentimento da inveja em razão dos 


O OCCIDENTE a 


taz 


ind do fera É 
E das exposição : 
Do punto Sade. nos encontramos avista-ãe, 
sunita Bia encosta do parque, e mo ato di é 
Mena, ias instalações mA À poeira delas 
noso dos aves domesnessoa segunda, 
Gu se Sega a certa dseia do terraço orem? 
do pavio ent é canta nho Guyio dos 
Elcio isso corto à estalo que encontros 
did om dama 

Ig bonito guias raças portoguesos, 
ão nbtaveis pel suas'valiosas dpúdões, é o das 
Rara que porco Gm de 
ahora segundo a opiniões ms avetorisa 
sono estabolado mst arnaxo. 

doa rev. noticia, is o que podemos diz 
ro o que constitue a actual exposição agri- 
els a 

"e representa bem ou mal o Portugal aricota, 
ns cabo ias Tl a em que 
Pbigaménie tamos do pasumpios : 

A eosição. agricola de Lisboa ha de ter sido 
jeep Aedo a pote muto 
Kato uns das outro. 

ER gaga era quo 
mo Eee ds une, mst momento 
o fados 38 cousas quo devem ter sido 

efteras di, É ub inisação que mos 
nd ti mona opinião imparcial, 
pplsudie Viamente. 

Bust qua ela sa estimulo a futuros empre- 
hcl da mena Urdem para que conside: 
en morava fast cuja dará indenevemos ho 
je, muma viva aspiração de progresso, nas pagi- 
Aaido Oecverã 


Julio Borges. 
E —— ge — 
O CENTENÁRIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 


KO SEU INVENTOR 


PHONE HARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSMÃO 
(Contato do 19) 

De 1730 1724 temos o padre Bartholomeu Lou 
renço decupado nos trabalhos da nova nendemi, 
discutindo. e procurando satisfazer dos novos en 
carigos contraNidos perante aquelle subi instituto, 
Cas perguntas feitas par lle e opiniões varias ve. 
es múnilestadas, mostra-se que O seu criterio em 
assumptos, históricos devia ser suficientemente. 
seguro, attendendo no tempo é meio em que 


jom estas funeções accumulavamese as da pre- 
dica, que sabemos exercia largamente, as da dis- 
posighio e direcção de varios negocios & dos mais 
Arduos da republica, para o que lhe davam toda a 
aptidão os seus vistos conhecimentos de direito, é 
“ainda os inglorios é enfidonhos encargos de desco- 


o e Enuiar 
Ro meio dl ão 


sizudas applicações da physica e maghemat 
Sefuase aii têmpo para se entregar a ella, mito 
mai de condes que Baloes Evoren. 
ão despresava as gras feminis que a des. 
Eagadur-se "das etiquetas da córe € disiabores de 
negocios publicos, nos locutorios de Sant'Anna, se 
n$8º cam dino onde a apaixonada Soror Paula, de 
Sejava que um veu os encobrisse, às iss prof 
ma da Curiosidade maliciosa. 

eriodo são as tentativas 


que atraz mencionámos, 
Vê-se que as condições em que Bartholomeu 
Lourenço viveu desde as suas primeiras experien: 


Ss e seronatca em 1709 ME 1724, em que por 
Coma fadado ol exingútese no hospital de Fo 
Teo, he não deram meta folga para se entregar 
É retolução do problema que al tinha delincido 
a asi, É que, Condo já dissemos e resta 
do Seu requerimento e carta de privilegio, com 
reina bão 36 0 meio de por elsvanse na 
Ermosplera, mas nda o de puder goiarae al, 
Segundo o desejo do aerconadta, A espirito elarg 
atari Lorena, frei seco por 


À necessitado 
morante, € até aos homens 
truidos, 05 meios de que se servia para resolver o 
problema, fez com que, segundo o velho costume 
Português, as poucos imtmorias se fossem diluindo 
E mulio tais com o grande desastre do terremoto 
de 1755, Je modo que, quando Francisco Freire 
de Curvalho, com um nobre e patrígtico empenho 
ento eu os elementos necesario, par ein. 
incar para a nação portuguesa a húgra que Os 
Tracer Es querem imribur sô é exclusivamente nos 
seus Moorgbihers, se visse extremamente comrarin 
do, e conseguisse ao fim de largo tempo e improbo 
trabalho, reunir apems os documentos officiaes, 
eferentês ao assumpto, é as breves noticias q 


ara que Ingocenda da 
Indicações mo seu Di 


blicou uma série de ar 
ma cidude de 1860 a 1861 pois 
inda novos subsídios, deu Bova fórma áquela sé- 
ie de artigos, publicando em folheto em 1868 um 
importante trabalho À invenção dos aereostatos re- 
pindicada, de que atraz falímos « cuja posse deve- 
mos é su aflectuosa obsequiosidade. 

Coina) “Brito Rebelo. 


RESENHA NOTICIOSA 


Janis ZooLocico me Acciação. Realisou-se 
no dia 28 a abertura € inuguração deste novo 
estabelecimento sciemifico, crendo por uma asso- 
ciução de homens dedicados ao progresso do paiz: 
cooliuvados pelo bizaro oflerecimento da rica 
proprietaria a exe sr” D. Maria das Dores de AI. 

a Pinto (1 


ões que particu mendam. À sa 
bridáde Jo sítio, o bom ar que ali se respira, O 
inda nas horas mais quentes do dia se 
goza por buixo das ramas espessas das arvores; a 
Pouca accidenação do terreno, 6 suave declive. 
us mada Fáiga, Estão convidado a população da 
Uishoa à concorrer áquele bell estbilecimento, 
djs gere de instrução e recreio. as magenta 
es elrei o sr. D Luiz e seu nugusto Pae, 0 sr. D 
Fernando, « sua alteça 0 principe res e infant 
onso honraram com a sum presença aquelia 
nguração, Moitas damas du nossa primeita 50- 
ciadáde, homens de s e ear, é muitos 
outros de reconhecida inteligencia foram animar 
aquelle recinto, com ça, é avalie 
quanto tem tralulhado à ilustre comissão dires 
Sora, para, em tão pouco tempo, poder apresen. 
tar ao publica intelhgente o nucleo tio promete, 
dor de hm notavel estabelecimento, que tanta falta 
azia na nossa capita, Segundo ouvimos as entra. 
das regularam por 2600, à que é considaravel para 
Lisboa, se attendermos a que é necessario ir de 
trem ou em char: bancs, & que está aberta ainda. 
à Exposição agricola, que excit em todos um. 
esse de prcira idem, Apesar de srt con- 
correncia regular, púrecia pouca em relação 4 vas. 
sidão do parque fpoupaido-se porém Já aqui fi 
alli, onde à sua curdosidnde ra ekcitado por estes 
ou aquelles animaes. Não podemos prechar talo 
que Vimos, nem por ordem, mas notamos Muns. 
Semplares magnticos de dajmoes Indigenio ou 
exatos ts coino um man di 


leo casal de ci 


de ursos. pretos, um 
soberbos, um porco cspi 
rangifers, uma collecção variada de macacos, ou. 
tras de ayes aquaticas, ate, Tudo se acha bem fns- 
ullado. Não púde por em quanto 0 jardim satis- 
fazer a curiosidade dos exigentes, mas encerra já 
eciulmvente 


os” seus organisadores e nas condições especies 
do pe, quê em poucos annos ll terá atdngido 


seus filhos serem todos franainos é não se desenvolverem tnto, de uma | — 


“Simeira tão precoce é tão robusta. 

“Sem pódes crescer lho para aguentares com essas orelhas. 

E trdngilhadanças do Antunes que muitos afimmavam ser uma ertança. 
desesxovalhada, quê nada inha que se deitase fora 2 

Do Porpetuu ão, lhe achava essas cu sas de bonileça, era uma cara des- 
tagada que afinal só meta vista de longe. 

De pátio nem por isto. Às feições eram incorrecta. Tinha o nariz do 

ae! ul mis de Nara, No mais era a mãe por uma, pena, € à mãe nunca 
Tas! bonita: Linha. uma bocea muito grande, uns olhos de cameiro mal 
moto, emlim não sabia por onde Mhe pega 

“bem não se oecupava destas Dagateas & ds vezes mostrava-se en- 
fadado de ouvir discutir lições & apontar defétos. 

O Cadu um é como Deus o fez. Ê 

Cost os sobrinhos 36 era iexorável no tocante a diabruras. 
- RIO que não perdoava por causa dos filhos, garotices é que não 
opera em Ba Ea des 

fio, porque as ercanças tomavam sempre de preferencia os maus cos- 

tumes Nisto de gente póbre no tocante à educação dos filhos, era na sua 
Onido de um desleixo imperdonvel deixavam andar os filhos pela rua. 
Slsinhos, mandavamenos 4 tenda. à taberna, conversavam dianse deles 
dem recita, & até às vezes proferiam palavrões que de ordinario eles ré 
tim inconiciememente, melhor que O Padre Nossos por isso quando Hi 
à parentela pobre c levava, os rapazes, mandava-os vigiar logo pelas crea- 
QU para qãe não ensinassem maus Costumes aos meninos, para que não 
os tuntamiassem da lepra da maldade que já traziam no corpo. 

É elas cheias de um grande zelo astim o faziam, & estavam sempre a 
reprehendelos: 


enino isso não se diz. 
— Então menino acomode-se, que vou fazer queixa no senhor. 
De sorte que os pobres rapazes tinham até medo de falar em casa do papá 

to, sendo por isso alguns objectos de censura das pessoas cresci 
Esta crcança é muda ? - 
= Ai! que monosito! 

= To mio falas rapaz? 

do que os paés accudiam: 

> Fala por sete, mas é lá em casa: nada pára com elle, é muito mau. 

= Puxelhe as orelhas, não tem Já um bom vergalho | assim é que 56 

Ísto era sempre a resposta do papá Gilberto, resposta a que chamava a 
sua receita, mas que a exemplo de muitos curandeiros de larga clientell, 
56 ppileava aos doentes alheios. mta 

Eles coitados haviam de dizer boas coisas; se cada um antes de sair de 
cosa ouvia dos paes um sermão extenso, para que se portas bem, sede 
a. vontade dos meninos, é estivesse quicto, não fesse bulha, não met. 
esse à mão no prato, « nem a mais feliz memoria seria capaz de reter tã0. 
longo é variado estendal de preceitos e advertências! 

ra as pobres creanças às vezes esqueciam-se, a mocidade Estava a pro- 

vocal-os, era um fervor de sangue ireesistiva, & faziam alguma das suas | 
q As ab recolher a casa é que as contas 5 ajustavam, pagando e vez 
juros e capital 

Se não fossem as mães, alguns d'lles ficavam nas mãos dos paes não: 
obstante serem já uns armazens de pancada é estarem à prova de pelle de 
um tambor. 


(Conta) 


Leite Bastos. 


O OCCIDENTE 


logar muito distineto entre todos os conheci- 
dos 


ubmariho entre 
de. Miguel, à concessão fôra adjudi- 

Braun, mat ultimamente (oi permítida 

a dos direitos deste cavalheiro para 
ma, companhia ingleza é americana. Segundo as 
Condições'da adjudfeação a primeira svpão deste 
Gabo, entre Lisbon é S, Miguel deve exe con: 
Clvida em setêmbro do corrente ano, É caso de 
os lciarmos connosco ps habitantes de 

Miguel, é oxalá postamos, dentro de, algum 
tempo feliitar os habitantes das outras ilhas dos 
Açores, por estarem ligados entre si pelo mesmo. 
mio. 

Esratua me ViuerueDuc. O notavel archi- 
tecto frmees, fllcido ha poucos annos acaba de 
receber a contegração pública, devida ao seu 
ande mérito, No portal da capeli do palácio de 

errefonds, uma dis suas creuções, foi-lhe erigida 
na estu, que fe encostada É placa mada 
do portal, similhantemente à posição que occupa 
248 fine D. Henrique, no portal da egreja dos 
Jeronymos em Belem: À estatua, que é uma obra 
iotavel, é devida ao cinzel do ar Bion. 

Couttição DE MaxusciurTos, Os periodicos de 
Roma noliciam: que o professor Pascoal Vilar 
fizera aquisição, em Londres « por ordem do go- 
verno italíano da famosa colleeção de manuscri- 

à italianos da bibliothesa de lord Ashburnam 
a colleeção que se compõe de mais de dois mil 
mandicripaos é da mas alta importancia para a 
historia eitteatura de Maia. Nota-se entro outros, 
alguns manuscritos da Divina Comedia do Dante, 
que poderão, ser de alguma utilidade para faturas 

es. O contrato da compra será submettido. 
brevemente É apreciação do parlamento, cuja 
aprovação é sabida. Entre nós não só os bover- 
nos não mandam comprar fóra manuseriptos par- 
tuguezes, mas deixam vender para Eira do paiz 
os que aparecem á venda em Portugal, e não sa: 
demos se os parlamentos aprovaridns dé boa von- 
tade qualquer despeza dessa natureza, 

A ivERSARIO DE FLORIANO se Fabre des Essrts, 

eia Mto. conhecido, actor de uma nova col: 
Reção “de. poesias sob o título de Humanidade, 
asidalmente em vinde publicação, acaba dealcan” 
Sár'o, premio que a cidade de Seegux concede 
sda amo & melhor peça de versos rlva a 
Florian. À poesia de Fabre des Essarta(ot recitada 
domingo 45 de maio ultimo, junto ao tumulo do 
Aotavdl. escritor francez, por um dos irmãos 
Liomet. 


A carAsTuOPE DA PosTE DE AucuDia 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


A Serra, revista ditteraria e seientifica, Reda- 
etores, Julio de Freitas, Gomes da Siva e João 
Mendes ; colfaboradorts, distinetos academicos 
portuguezes. É o nº 1, € contem artigos littera- 


GAL. ET LA FRANCE AU Cowco, par um 
Parit. E. Dent, librairê — di. 
ando varios 
tados, varios pe 
ese algumas Corporações. 
Estrangeiras, movidos principalmente por vistas 
e dos por aquela obsadia que 
dá a ignorancia dos factos de que se trata, tem. 
levantado uma certa celeuma perante o mundo 
civilizado, contra o tratado celebrado entre os go- 
vemos portugues e inglez, com relação ao dom 
nio do Zaire ou Congo, satisfaz perfeitamente o 
nosso espirito ver como homens desinteressado, 
tem procurado esclarecer à opinião publica, sobre 
tão importante questão, mostrando não só os di- 
reitos incontestaveis de Portugal sabre os territo- 
rios aludidas, mas é principalmente que à acção & 
domínio de Portugal, sobre os povos africanos. 
tem sido sempre, contra o que propalam alguns 
traficantes disfarçados, mais Denctica e civilizado» 
ra do que à da major parte das nações civilisadas, 
ds som eles entraram em rigões O opuscula 
ke “que tratamos, em poucas Com uma 
condão  maremathica "é uma logica clarssima é 
Tigorosa desfaz. todos os arkumentos que se tem 
deduzido, contra o tratado, e apresenta, con- 
tra as opiniões desfavoraveis que mais se tem pre- 
tendido” espalhar na Europa, outras de alguns in: 
dividas multas aueorsados que tem 
tido aquelas, perante as suas respectivas mag 
Ro seio das proprias sociedades onde à questão 
tem sido suscitada e até em obras conhecidas de 
todos; e prova. finalmente que se uma ou outra 
Camara Je comercio tem Fepresemado contra 
à tarado, com fundamento de. supposta falta de 
Earantias "nele, outras se tem escusado a fa- 
Zelco, por isso que 0 tratado garante todos os di 
reitos “e liberdades, como os gritadores e difam 
dores encartados € por encartar poderiam saber, 
Se tivessem ido os artigos 2: 3,4 € 5 do tra! 
tado, e ainda outros. Nós repétimos, não julgamos 
o tratado um primor, julgamos até que Gom mais. 
alguma habilidade, finura e tempo, sé teria podido 
Conseguir mais, mis julgamos tambem que o esta 
do atual das questões africanas, é com a urgencia 
Som que era mister terminar esta pendencia, se 


LinEaTAÇÃO DA PROVÍNCIA 


presidente da, pro ri 
Cearense: 1884 Ty 

a hormosa nz 88 ho de 38 
opusculo onde se acham reunidos a 


publicados no Cearense, por 06 pla 
emancipação dos escravos da provincia do Ceará, 
discurso do presidente da provincia por oceasião. 
de se evar à effeito esse fucto, à felicitações de 
auctoridades & associações, é o remate de tão glo- 
rioso acontecimento. 

TA OLSA, Fi, CONMENCIO Y LAS SOCIEDADES st: 
cavernas, por Don José Montero Vidal, jefe de. 
negociado del ministeria de Fuminto, — Tercera 
edician, correia notablemente aumentada, Mas 
drid, Tip, del cásilo de Huérfanos del Sagrado 
Coraçon! de Jesus, Atochay 68. 1883, — ba de 

afa paginas, Neste opusculo acha-se com- 
do, com concisão, eláreen e perfeito conhe» 
o, ido o que de refera É bol- 
sa, ao commercio e ds sociedades mercantis, in 
eliindo a legislação respectiva e varias decisões 
dos tribunaes hespanhoes, enriquecido no fim com. 
“um apendice, composto de diversos mappas, onde 
se inélue uma listas dos agentes de cambia é bol- 
rretores « interprete de todas as praças mer- 
alfandega muritimas de Hespanh; outra 
das sociedades estrangeiras que, por auctorisação 
Tegal,funceionam no pais visinho; outra das com- 
pembias de caminhos de ferro, com a designação. 
das respectivas linhas e sua extensão lilometrica, 
“Eom um mappa do numero de kilometros abertos. 
à exploração publica desde 1848 até hoje, é outro 
das emissões de obrigações hvpothecarias auetorie 
Sadas pelo ministerio do Tomento desde maio de. 
1877. > Como se vé é uma obra de muita notiei 


Ê 


e que serve a todo o momento para util consulta, 


ERRATA IMPORTANTE. 


Reservados todos os direitos do propriedado 
littoraria o artistica. 


TyroGmarna Eczavintaça — Lisvoa 


